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I 
A FALTA DE RESPOSTA

			O amor nunca será de alguém antes
de conquistar a si próprio, mesmo pagando
o preço da perda de alguém.

			Como alguém pode ser tão estranho através dos seus sentimentos? O medo de mostrar-se para si mesmo dói muito mais do que aos outros. 

			Vivendo em um mundo moderno, olho e observo a mais pura forma de esquecimentos entre os nossos amores. Você liga uma tecnologia e temos a maior oportunidade de declarar-nos e conhecer alguém, mesmo que superficialmente, ou o que desejar, ou para quem você possa conhecer.

			Não vamos nos enganar com tudo aquilo que nos oferecem perante aquelas lindas palavras, agora não podemos ser o Amor de Lorena. Desculpe-me por esse título meio bobo, porém descobriremos o que significa se você achar que deve continuar lendo.

			Pois bem! Acho que consegui chamar a sua atenção.

			Quantas oportunidades nos são dadas e permitimos deixar passar entre os nossos dedos? A cada segundo, deixamo-las para trás e não voltarão mais. Todos nós sabemos e continuamos a cometer o mesmo erro sempre.

			Certo dia, uma garota chamada Lorena me abordou e quis saber sobre o amor. Como alguém de dezesseis anos quer descobrir a importância desse grande sentimento quando eu, muito mais velho que ela, não cheguei a, sequer, conhecê-lo pessoalmente?

			O amor é que nos permite suspirar com o belo vento, sorrir com um toque de mão ou alegrar-se com os presentes irrelevantes que recebemos em forma de surpresa no dia a dia.

			Ah! Quem sou eu para poder explicar tal questão a essa pobre e doce adolescente que deseja confiar a sua segurança a esse sentimento peculiar?

			Como mostrar para essa criança a emoção de um homem sofrido com o passar do seu tempo? Mas antes me apresentarei, pois assim você decidirá ler-me para tentar entender o contexto desse sentimento.

			Tenho cinquenta e cinco anos. A vida não me presenteou com filhos, mas me deu uma bela rainha que, na minha vida e na dela, gerou o mais belo amor que tenho. A minha rainha tem grande apresentação, porém a relevância dela é o que nos conduziu até Lorena. 

			Antes de tudo, chamo-me Carlos, trabalho como bombeiro particular em uma empresa privada e, sendo empresa, temos alguns agentes educacionais como pequenos aprendizes, dado que assim são chamados.

			Pois bem, Lorena é uma desses agentes atuantes no nosso Centro de Socorro. Uma garota normal como qualquer uma em seu mundo tecnológico. Garota bonita, de olhos claros, cabelos grossos e cobrindo o ombro. E por fim, já conhecidamente, está com dezesseis anos e é muito tagarela.

			— Senhor Carlos, o que é o amor e como sabemos que ele é o amor verdadeiro?

			— Que pergunta, Lorena! Qual a sua dúvida sobre o assunto? O que aconteceu para você vir saber comigo sobre um sentimento como esse?

			— Perguntei para o Neto, que veio cheio de conversa, e não consegui entender.

			— Logo ao Neto, Lorena?!

			— É que ele me viu conversando com um rapaz e este não soube explicar, então eu perguntei para ele.

			— Minha filha, Neto é como um pé seco e sem vida. Para ele, o amor é só um encontro e nada mais.

			— É que, nos plantões dele, sempre o escuto falando que está apaixonado.

			— Lorena, entenda! Neto só tem o amor-próprio corrompido das suas separações. Portanto, não acho muito seguro você falar sobre esse assunto com ele.

			— Então, senhor Carlos, como vou saber se eu encontrei o amor da minha vida?

			— Como saber se algo é nosso se não começarmos a viver? Nem toda lagarta conseguirá sair do seu casulo, porque morrerá bem antes de entrar nele. E todas que entrarem não sairão para voar, pois suas asas não conseguirão se abrir para ser o que precisam ser. Dessa forma, morrerão ali mesmo, diante das suas expectativas e decepções de não poder provar a liberdade. 

			— Lá vem o senhor com esse assunto de adivinhações! Deixe para lá, vou procurar uma mulher para ajudar-me no assunto.

			Virando as costas para mim, notei o pequeno erro cometido durante os meus segundos de conversa. Como fui hipócrita ao tentar explicar para aquela criança, de brilhos nos olhos, sobre um assunto que vivo diariamente!

			Vocês nem imaginam quantas indagações foram processadas em minha mente e sentimentos de culpas que começaram em sequência, mas fazer o quê? Haveria outra pessoa para ajudá-la. 

			Na correria diária, não vi tanta importância e ausência daquela adolescente que tanto falava e cantava pelos corredores da seção de segurança. A cada plantão, o silêncio pairava, as risadas isoladas junto ao celular começaram a ser normais e o som de “estou bem”, “bom dia” e “tchau” se tornariam comuns aos que embelezavam a sua turma juvenil. 

			— Oi, Manoel!

			— Bom dia, senhor Carlos! Deseja alguma coisa?

			— Manoel, como está Lorena entre vocês?

			— Ela está normal, parou um pouco de brincar e cantar com a gente.

			— Como assim?

			— Ela arrumou um namorado e agora só vive falando com ele no seu celular. E como ela mora distante, parou mais de ficar com a gente.

			— Obrigado, Manoel! Não lhe fale nada que perguntei por ela, certo?!

			— Certo, senhor Carlos! Ela agora está começando a ficar chata mesmo.

			E olhando aquele rapaz virando as costas, chateado com a sua amiga, senti-me culpado de alguma forma e novamente as perguntas voltaram a fazer-se dentro de mim:

			Quem é esse rapaz?

			Como ela o conheceu?

			Será que os pais sabem dele?

			Será que Manoel saberia me responder?

			Por que esse assunto está me incomodando?

			O dia se passou e, ao chegar em casa, o assunto veio à tona dentro de mim.

			— O que foi, Carlos? Não vai jantar, não?

			Foi quando decidi falar com minha esposa.

			— Foi um problema que aconteceu no trabalho, Vivian.

			— Então foi sério! Você está todo fora de si. Alguém se acidentou?

			— Não, meu amor! Lembra da Lorena, aquela garota que trabalha no suporte comigo?

			— Claro! Um amor de menina, mas fala demais.

			Vivian olhou para mim com um sorriso no canto da boca, porém notou que eu estava sem graça e perguntou:

			— O que foi, Carlos? O que aconteceu com ela? Ou melhor, com vocês?

			— Nada comigo. Mas ela está tão estranha!

			— Estranha como? Ela é um doce de garota, só que fala demais.

			— Pois é, Vivian!

			— Como assim? Fale logo, Carlos.

			— Ela está conversando com um rapaz no celular e parou de falar muito.

			— Carlos, sei que não é nada da gente, mas você tem uma pequena obrigação de ajudar. Claro, se você desejar! Até porque, ninguém muda assim tão rápido.

			— Vivian, há um tempo ela veio procurar saber sobre o que é o amor. Não tive condições de explicar-lhe. 

			— Eu achei que a nossa vida juntos fosse uma base para esse assunto de amor, Carlos.

			— Só tive medo em tentar explicar para essa juventude.

			— Sempre o seu medo em mostrar-se para os outros. Temos trinta e dois anos juntos, às vezes ainda me surpreendo com o seu amor e a sua timidez para com os outros.

			— Vamos jantar! Amanhã procurarei saber como ela está e, no próximo plantão, tento resolver a questão.

			— Faça isso mesmo. Assim, quem sabe acalme o seu coração e alivie a sua mente.

			Incrível você parar para observar um grupo de pessoas em uma roda de amigos. Não falo só quando estão sentados aleatoriamente. 

			Sejamos sensatos em querer ver-nos como um todo, junto aos familiares, nas praças, em bares e até mesmo quando saímos para nos divertir, não só os jovens, como também adultos e idosos. A nossa percepção está sempre voltada a uma vida social tecnológica. Em minha área de atuação, recebemos sempre folders explicando e tentando tirar as dúvidas da sociedade moderna.

			Volto a explicar que Lorena e Vivian, e até mesmo você, devem procurar saber das informações. Entretanto a que preço tal nível de informações estão sendo levadas ao dia a dia moderno?

			Ao acordar, notei os olhos de Vivian me procurarem, querendo saber se já tinha ligado para a Base. Não minto que pensei em passar despercebido! Mas como fugir daquela que me conhece por inteiro? 

			— Bom dia, Carlos!

			— Bom dia!

			— Já ligou?

			— Vou ligar para quem, Vivian, se estou me levantando agora?

			— Não se faça de inocente, ligue logo para a Base e procure saber de Lorena.

			— Ah! Vou sim! Deixe passar mais algum tempo. Essa hora tem a troca de plantão e é um período meio movimentado. 

			— Carlos, já são oito e meia da manhã! Ligue logo, por favor!

			Já tentou fugir de alguém quando pega no seu pé? Pois é, o meu caso é que, se não fizer na hora, ficará na reclamação até você resolver.

			Lá vou eu procurar saber de alguém sem poder dar muita explicação sobre a minha curiosidade a respeito de Lorena.

			— Base de Controle Corpo de Bombeiro, bom dia! Júlia falando.

			— Bom dia, Júlia! Aqui é Carlos.

			— Oi, senhor Carlos! Em que posso servir ao senhor? Deu saudade do trabalho?

			— Júlia, gostaria de saber se o Paulo se encontra na Base.

			— Senhor Carlos, todos saíram. Foram atender uma ocorrência na casa de um cliente.

			— Tudo bem, Júlia. Ligo mais tarde.

			— Está certo! Mas se desejar, eu peço para ligar.

			— Não, Júlia! É besteira, eu ligo. Obrigado!

			Desligo o telefone e lá veio Vivian atrás de mim, como uma criança em busca de doce.

			— O que foi, Carlos?

			— Paulo foi para uma ocorrência e não tem ninguém para que eu possa perguntar sobre Lorena.

			— E por que não perguntou a Júlia?

			— Como vou perguntar para ela? E você sabe que ela pergunta demais e quando deseja saber o que é, Deus me livre.

			— E daí, Carlos?!

			— Têm muitas coisas que prefiro manter no trabalho, principalmente as fofocas que ocorrem lá.

			No decorrer do tempo, a ideia de ligar foi sumindo e a correria diária nos permitiu esquecer. No entanto como tinha ligado para a Base, Júlia informou para Paulo e ele retornou à ligação querendo saber por que tinha ligado.

			Quando o telefone tocou e Vivian me chamou para atender, era Paulo que queria falar comigo.

			— Oi, Paulo!

			— O que foi, senhor Carlos? O senhor ligou mais cedo e não retornou à ligação.

			— Pois é, meu amigo, o tempo passou e não retornei mais.

			— Algum problema em que eu possa ajudar? Hoje aqui tivemos algumas ocorrências e parece que o tempo voou dignamente. 

			— Mas quais foram os problemas, Paulo? O meu é besteira.

			— A segurada caiu e tivemos que ir socorrer.

			— Caiu? Como foi isso?

			— Rapaz, a casa é recém-reformada e esqueceram de colocar corrimão na escada, como também o antiderrapante. Então, você já sabe... acidente na certa! E houve outro acidente de carro que também a seguradora pediu para que fôssemos socorrer.

			— Então, Paulo, hoje foi agitado.

			— Graça a Deus, deu tudo certo e em paz!

			Nessas ligações que envolvem o trabalho, juntam-se os assuntos, a conversa passa e acabou que terminei esquecendo de perguntar sobre Lorena.

			O tempo passou e Vivian esqueceu em querer saber também. No dia do meu plantão, o recado me foi dado diretamente, antes de sair.

			— Carlos, dê uma olhada por essa menina.

			— Não se preocupe, Vivian. Hoje tentarei conversar com ela.

			Chegando à Base, fui logo procurar a Júlia sobre Lorena.

			—Bom dia, Júlia! Lorena já chegou?

			— Bom dia, senhor Carlos! Lorena não chegou ainda e ontem ela não veio.

			— Mas ela ligou explicando alguma coisa? Ela é uma menina que nunca falta!

			— Pois é, mas como foi a primeira vez, não ligamos. 

			— Júlia, me diz alguma coisa se você souber sobre Lorena. Você está sempre em contato com essa molecada do Sistema.

			— É minha obrigação e tenho que ficar sempre no pé deles. Além disso, ainda tenho o relatório para preparar, senhor Carlos.

			— Está certo, Júlia! Porém notei que ela já vem há alguns dias em silêncio e afastada dos amigos. Só eu que prestei atenção ou outra pessoa também notou?

			— Se o senhor prestou atenção, é sinal de que a coisa é séria. O senhor é sempre na sua e nunca se envolve nas conversas daqui.

			— Diga-me, o que quer saber?

			— Sabe o que é, senhor Carlos, já tem cerca de dois meses que ela conheceu um rapaz na internet, daí começou a afastar-se dos amigos. Neto a viu conversando com um rapaz na frente da Base e falou para ela não trazer ninguém aqui.

			Após uma pausa, Júlia continuou:

			— Senhor Carlos, o senhor lembra quando ela veio falar com o senhor?

			— Então, Júlia, não cheguei a responder às perguntas que ela gostaria de saber.

			— Ela veio falar comigo e falou do senhor e do Neto. Como ninguém respondeu para ela, começou a procurar o rapaz, falando que ele era o amor da vida dela.

			— Júlia, eu não respondi por medo de não ser a resposta que ela gostaria de escutar.

			— Agora já é tarde para o senhor saber.

			— Como assim, Júlia?

			— Ela quer ser a mulher desse rapaz.

			— Seja mais direta, por favor.

			— Ela iria dormir ou já dormiu com ele.

			Nesse exato momento, o silêncio entrou no ambiente e dava para escutar Neto organizando as ferramentas duas salas adiante.

			— O que foi que eu fiz, Júlia?

			— O senhor não fez nada, senhor Carlos.

			— Ela só queria saber sobre o amor.

			— Não se preocupe, não, essa juventude faz sexo no estalar dos dedos.

			— Não diga isso, Júlia! Lorena é um doce de menina.

			— Ela agora é respondona e chata. Com esse namorado de internet, ela mudou todinha.

			Agradecendo e saindo para não puxar mais assunto, percebi o grande perigo do veneno que viria da fofoca de Júlia.

			Incrível ver a nossa capacidade de evolução sucumbindo com essa nova tecnologia. Sem ter vontade de saber da vida dos outros, chegamos a receber informações ao ponto de ultrapassarmos o limite dos outros e, ainda, por meio de divulgações nas redes sociais.

			Não me canso de reclamar, já sou tachado de chato e continuarei a falar sempre. Através de todo processo do dia e nada de Lorena chegar, tive a ousadia de pedir que ligasse.

			— Oi, Neto! Cadê o Ricardo do Programa?

			— Carlos, não desejo ser intrometido, mas sendo, fica só um conselho: “Lorena não é sua filha”. Veja bem onde você está entrando. Nós já somos vividos para nos envolvermos com certos problemas alheios.

			E com um sinal de positivo, confirmei e ainda agradeci.

			— Valeu, Neto! Obrigado pelo conselho.

			Ao virar as costas para Neto, bati de frente com Ricardo.

			— Oi, Ricardo! Tem notícia da Lorena?

			— Não, senhor Carlos! Lorena está tão esquisita com a gente depois que conheceu um rapaz aí!

			— Obrigado, Ricardo! Mas me diz bem rapidinho... Ele é da idade dela?

			— Acredito que seja, senhor Carlos. Lorena está chata com a gente, estamos evitando falar com ela.

			— Tudo bem e obrigado!

			Agora as coisas ficaram mais sérias do que pensei. Uma menina que falava muito e de repente permanecia em silêncio, com o seu celular, brincalhona e amiga, mas agora ninguém a suportava mais e até evitavam chegar próximo a ela.

			Nem falei para Vivian e tentei ocupar-me com os meus afazeres, assim poderia esquecer um pouco da situação de Lorena.

			O tempo passou de forma lenta ao contar os segundos diante do relógio e cada momento aliviava a situação como um todo. Como já dizia o velho ditado: “o tempo será o remédio de todos”.

			Em torno das dezesseis horas, o telefone tocou na Central da Base e, com um chamado nada regular, vem o chamado de Júlia.

			— Senhor Carlos, compareça à sala de comunicação. 

			Deitado e despreocupado, veio um chamado pelo nome direto. Saí agitado, pensando besteira e achando que teria sido algum problema em casa ou qualquer coisa parecida com Vivian.

			Ao descer as escadarias e chegar à sala de comunicação, encontravam-se duas sequências de computadores, totalizando seis telefonistas de ocorrência e uma geral, e um monitoramento geral no telão na parede à frente, dando uma visão geral dos associados. 

			— Oi, Júlia!!! Qual foi o problema que você me chamou no microfone?

			— Olhe, senhor Carlos, é a Lorena. Nada bom. E como o senhor já vem procurando por ela, não tinha como chamar outra pessoa.

			Notei a expressão de Júlia com os olhos dando ênfase a algo ruim para contar-me, sem conseguir falar, e vi uma lágrima lutando para não escorrer em seu rosto. Assim, segurei Júlia em meus braços com um forte abraço e perguntei:

			— Minha filha, o que foi que aconteceu com ela?

			Ainda com a voz trêmula, ela respondeu:

			— Ela está no hospital, usando a farda da Base. Eles ligaram para a gente e informaram que uma moça na faixa etária dos quinze anos, branca, de estatura mediana deu entrada com escoriações, desmaiada e com sinal de consumo de entorpecente.

			Não tive coragem de perguntar maiores detalhes, porém só pude confirmar, com essas descrições, que era a nossa Lorena.

			— Qual é o hospital em que ela se encontra neste momento?

			— No Hospital Central.

			— Irei lá! Informe à Base sobre a situação, dizendo que é uma das nossas aprendizes, assim justificará a minha saída.

			Descendo a escadaria para a garagem, escutei o celular tocar.

			— Oi, Vivian!

			— Carlos, estou com o coração apertado. Você está bem?

			— Meu amor, estou sim, mas estou indo ver a Lorena no Hospital Central. Ela deu entrada no pronto-socorro.

			— Mande informações, porque agora aumentou a minha preocupação.

			— Certo, tchau!

			— Tchau!

			Creio eu que muitos não sabem o que é um pronto-socorro em um hospital de movimentação, a descrição não é uma das melhores. Agora tente deduzir uma imagem feita em sua mente, mesmo que seja superficial, de um conhecido presente no hospital...

			Caso não consiga, tentarei descrever na minha visão profissional, porém com um leve fato de não querer lhe chocar.

			O Hospital Central beneficia cerca de quinze cidades circunvizinhas, dando o suporte de primeiros socorros e cirurgias de pequeno porte, ou seja, cirurgias que venham socorrer casos emergenciais e, tendo condições, também são enviadas para grandes centros caso venha a precisar.

			Hoje em dia, a carência está aumentando cada vez mais com a redução do suporte técnico e financeiro governamental. Quando adentro, vejo crianças chorando, idosos cabisbaixos, sentindo a fragilidade humana na pele, macas com pacientes e suas escoriações expostas, e assim segue o ritmo hospitalar.

			Nunca tente julgar um profissional da área de saúde de forma fria e severa, pois eles também sofrem, contudo não têm o direito de sofrer dignamente por ninguém.

			Cheguei ao hospital e fui diretamente à portaria, não precisando de apresentação, principalmente porque a farda já nos favorece quanto à identificação para termos acesso direto. 

			— Boa tarde! Gostaria de saber sobre uma paciente que deu entrada agora há pouco.

			— Meu senhor, não foi agora à tarde, não, o ocorrido foi na parte da manhã. Digo isso porque fui eu que recebi a adolescente que, inclusive, está usando uma farda parecida com a do senhor.

			Não posso mentir que essas abordagens sempre me assustam, essa forma de educação usada para o atendimento à população.

			— Obrigado, senhora! Mas posso ter contato com a adolescente?

			— Claro, senhor! Vou chamar o vigilante para conduzi-lo até a enfermaria.

			— Muito obrigado!

			— De nada.

			Aprendo sempre que o tempo passa. Se a sua situação é desagradável, tente acalmar-se e usar a velha boa educação, porque é com ela que conseguimos um pouquinho a mais de cada profissional. Sempre veja e observe o estresse do outro no seu dia a dia de atuação, como também o seu pessoal.

			O hospital estava cheio, como se não tivesse mais vagas nos leitos, com corredores barulhentos, macas com seus pacientes contorcendo-se de dores e mal atendidos. Como podia isso? Será que era só na minha cidade? Foi quando, de repente, o vigilante parou e disse:

			— Esta é a moça que o senhor está procurando?

			Uma pergunta sem muito sentido veio da voz daquele rapaz com porte de atleta e cara de quem já tinha se acostumado com todo aquele ambiente doloroso.

			— É sim!

			— Então o senhor fique por aqui até alguém vir liberar vocês.

			— Como assim? Liberar a gente?

			— Estamos precisando da maca para outro paciente e aqui não é hospital particular, temos sempre que nos virar com o que temos. E uma maca vale muito mesmo.

			A situação estava ficando muito inusitada para mim. Retirei o telefone do meu bolso e liguei para Vivian.

			— Oi, Vivian!

			— Carlos, o que foi? Sua voz está estranha. E que barulho é esse? Você não foi para o hospital?

			— Estou no corredor do hospital e o vigilante acabou de me informar que tenho que retirar Lorena daqui para levá-la para casa. O pior é que ela continua dormindo. 

			— Estou indo aí. Ligue para a Base e solicite que chamem a família.

			— Certo!

			Que situação perdida foi essa para mim, olhando para aquela que poderia ser minha filha e não querendo assumir a responsabilidade perante a situação. Telefonei diretamente para Base.

			— Oi, Júlia!

			— Oi, senhor Carlos! Como estão as coisas por aí com a Lorena?

			— Minha filha, ligue para os pais dessa criatura, por favor, e diga que venham o mais rápido possível para cá.

			— Já liguei, senhor Carlos. Neto pediu que ligassem e fossem urgentemente para aí. A mãe deve estar chegando, ela mora distante daí. E como está Lorena?

			— Rapaz, não vou mentir, pois não está bem! Possui algumas escoriações e está adormecida. Nos falaremos melhor quando chegar aí. E muito obrigado!

			— Senhor Carlos, o Neto disse que se precisar de alguma coisa é só avisar.

			— Ok! Provavelmente precisará do carro com maca, porque ela ainda não acordou desde que cheguei aqui. Fora isso, tudo segue normal aí na Base?

			— Sim! Sem nenhuma ocorrência.

			— Ok! Vou desligar. Precisando, retorne-me, por favor. 

			— Tchau, senhor Carlos.

			A profissão exige que prestemos atenção e, ao desligar o telefone, o mundo ao meu redor se tornou explosivo. Você ver na TV é uma coisa, e estar presente e vivenciar a chegada de alguém debilitado é traumatizante e, ao mesmo tempo, desconfortável para todos aqueles que necessitam do auxílio médico.

			Incrível é que trabalho na área de pronto-socorro, mas nunca tinha vivenciado o ocorrido com alguém mais próximo de mim como ali. Antes, chegava com os pacientes, dava entrada no pronto-socorro e só esperava ser recebido pela instituição. Em seguida, voltava com a nossa maca. Porque até a maca chega a ser problema em questão de furtos, mas como a da Base é modificada com grande destaque, não via essa questão.

			O tempo seguiu e olhei para aquela garota com estrutura de quase mulher. Não conseguia imaginar nada do que tivesse acontecido para chegar àquela situação. Tinha contato no trabalho e via uma garota sorridente e brincalhona, muitas vezes comunicativa. Entretanto agora estava deitada numa maca fria, sem o direito de ter um lençol, com suas roupas ainda sujas de sangue e curativos malfeitos.

			Do nada, escutei um pedido de socorro ao tom de desespero. Era uma senhora segurando a mão do seu esposo, notei pelas alianças que ambos usavam, que eram iguais. E em seus rostos, o tempo marcado por rugas. A demora era sufocante. Cadê o pessoal? Ninguém faz nada e eu não posso! O que faço para ajudar? Meu Deus!

			Novamente a senhora clamou por um auxílio com a palavra “socorro”. Quando fui em sua direção, ela ainda segurava a mão do seu amado, surgiu uma médica de plantão e começou a fazer massagem cardíaca, pedindo que eu me afastasse e solicitando a presença do maqueiro para levá-lo para dentro.

			Até então tudo bem, todos mais próximos estavam conscientes que seria socorrido, mas ao retornar para a senhora com os joelhos no chão... Que agonia ver um dos seus sair daquela forma de perto de você!!!

			Ao passar por mim, a médica notou nos meus olhos a expressão de repúdio e revolta pela demora, como também por todos aqueles que se encontravam perto deles no corredor.

			Criança tomando nebulização junto com pessoas acidentadas, cadeiras de espera servindo como apoio para aqueles que deveriam estar acomodados em leitos... Onde foi que chegamos e como foi essa barbaridade existencial com os nossos contribuintes? O que eu poderia fazer? Como fui hipócrita até hoje em achar que fazia a coisa certa com todos aqueles que, em algum momento, trouxemos em nossas ambulâncias e acreditar que os pacientes dos primeiros socorros estariam bem acolhidos!

			Ao levantar os olhos novamente, consigo ver Vivian chegando às presas e falando perto de mim:

			— O que é isso, Carlos? Não sabia o que acontecia aqui dentro!

			— Vivian, mais assustado estou eu com essa visão. Sou conhecedor de algum acontecimento, porém não sabia como era estar por perto de toda ação.

			— Alguém já veio falar com você?

			Respondi balançando a cabeça e entronchando o canto da boca.

			— Não, Vivian. E agora como será?

			— Já entraram em contato com a família?

			— A Base deve ter entrado quando saí de lá. Acho que logo deverão chegar.

			— E você, como está, Carlos?

			— Não vou dizer muito, Vivian, só que não estou bem. Vim porque você fez sentir-me culpado por algo que não é nosso.

			O silêncio penetrou no olhar daquela que me ensinou a amar. Em resposta à sua ação, veio a fala muito mais alta do que esperava.

			— Este seu passar de mão em minhas costas quer falar algo como uma resposta direta.

			— Ainda bem que você me conhece. Não vou falar nada porque tem algo a mais para a gente agir fora isso, Carlos.

			— Lá vem você com seus pressentimentos. Não venha, Vivian. Vamos resolver, voltar para casa e pronto.

			De longe, escutei alguém chamar pelo meu nome. Quando olho, é o vigilante.

			— Oi! É que tem uma mulher procurando pelo senhor, mas tem uma que já entrou antes e achei que era sua esposa, mãe da menina. E agora, essa que entrou informou que é a mãe da paciente.

			— Esta é a primeira e é a minha esposa. Ela veio para me ajudar e não é a mãe dela, não. A que está na entrada deve ser a mãe dela mesmo, você pode deixá-la entrar?

			— Não, senhor. A esposa ou o senhor deverá sair para ela poder entrar. Mesmo sabendo que a paciente já será liberada e poderá sair a qualquer momento, não será permitido ficar mais de duas pessoas aqui com ela.

			— Pedirei para minha esposa sair e veremos como ajudo as duas.

			— Então, tudo bem!

			— Mas cadê o pai dela? Sabe me dizer?

			— A senhora está sozinha?

			— Obrigado! Já volto.

			Retornando para perto de Vivian, reparei-a alisando os cabelos de Lorena com um semblante de muita alegria. Na hora, só veio a lembrança do nosso cachorro. Pois é! 

			Num dia chuvoso, Vivian viu um cachorro largado no canto de uma parede e perguntou:

			— Gostaria de criar um cachorro, Carlos!

			— O que é isso, Vivian?! Vai procurar sarna para se coçar?

			— Deixe! Vai, Carlos?! Vamos criar um cachorro, está bem?

			Antes de eu fechar a boca, ela abriu a porta do carro e foi pegar o cachorro todo molhado, o qual sacudia, latia e balançava o rabo de alegria.

			— O que foi isso, Vivian? Está doida?!

			— Falei que gostaria de criar um cachorro.

			São com nessas pequenas ações que consigo enxergar a sua grandeza de amor perante um mundo de troca.

			Chegando perto, percebi Vivian conversando com voz doce e de cuidado para com Lorena.

			— Oi! O papo está bom.

			— Oi, senhor Carlos! Onde estou?

			— Você está no hospital, Lorena. E Vivian... você terá que sair um pouquinho para a mãe de Lorena poder entrar.

			Sem retrucar, Vivian olhou para Lorena e falou com um sorriso lindo no rosto.

			— Minha filha, estarei ali na portaria. Daqui a pouco nos falaremos.

			Não era ciúme, no entanto quem recebeu os créditos foi Vivian.

			— Vamos, Vivian. A mãe dela deve entrar e daqui a pouco iremos embora.

			No caminho, Vivian soltou um pouco de sua carência de ser mãe:

			— Carlos... ‒ Com uma grande pausa de sua fala e olhando para mim.

			— O que foi, Vivian? Não invente nada, por favor!

			— Carlos, meu bem, poderemos ver a situação dessa garota.

			— Vivian, ela tem família e não quero me envolver mais do que já estou.

			— Eu sei, mas você me conhece.

			— Claro, estamos juntos há algum tempinho.

			Com aquele sorriso maroto, chegamos à portaria e Vivian já foi se apresentando.

			— Prazer, meu nome é Vivian. A sua filha está acordando agora e ficará bem.

			— Prazer, me chamo Maria! Quase não chego e peço desculpa por incomodá-los. 

			— Que é isso! Estamos aqui para isso. Vou esperar vocês aqui, pode ir com Carlos.

			— Oi, senhor Carlos. Estamos abusando da boa vontade do senhor.

			— Não se preocupe, dona Maria, é o meu trabalho. Principalmente porque sua filha trabalha com a gente.

			Segurei-a em seu ombro e puxei assunto o mais rápido possível, para assim tentar acalmá-la. 

			No caminho até a maca de Lorena, dona Maria estava meio assustada com as cenas que também só tinha conhecimento pelos telejornais. Quando olhei direito para ela, notei a sua testa suada por causa das cenas ou mesmo pela distância percorrida para ver a sua filha. As mãos se contorciam com a alça da sua bolsa meio gasta pelo tempo e o uso diário. A boca, um pouco trêmula, soltou uma voz de choro e os seus olhos brilhavam com a ajuda das lágrimas que começaram a escorrer. 

			— Senhor Carlos, minha filha está bem mesmo? Olhe que situação, meu Deus!

			— Calma, dona Maria! Lorena está melhor que muitos deste corredor, mas a senhora não irá gostar.

			Como um carro parando bruscamente, foi a reação de dona Maria ao ouvir a minha infeliz forma de expressar-me. Mesmo parada, ela olhou e, com um abraço, começou a chorar.

			O sentimento é algo sempre fácil de sentir, mesmo quando não é o nosso. Sentindo aquele abraço, o passado sempre veio à tona, semelhante à luz de um relâmpago na sua velocidade constante. 

			No calor humano, traduz-se tudo que temos guardado dentro de nós. Foi assim que me senti ao deparar-me uma mãe em prantos por nem chegar a ver aquela que tanto amava naquele corredor hospitalar.

			Aquele abraço veio mais do que como um pedido de socorro para mim, visto que ela sabia que trabalho na área. Portanto, a melhor forma de não demonstrar era tentar levá-la à sua filha e acalmá-la ao máximo. 

			— Dona Maria, Lorena está ali e já deve estar acordando. Vamos lá!

			— Senhor Carlos, será que aguentarei ver a minha filha? É tudo o que tenho em minha vida.

			— Calma, dona Maria! Respire fundo, enxugue as lágrimas e vamos ser fortes juntos.

			— Que coisa boa escutar este socorro do senhor!

			Ao fim da frase de dona Maria, veio um pensamento de arrependimento pela oferta.

			O que foi que eu fiz, foi o pensamento infinito em minha mente e esperei que Vivian não oferecesse mais nada. Assim, colocando a mão nas costas de dona Maria, declarei:

			— Vamos lá, tudo vai dar certo.

			Cada passo era para mim um fim ou o início de algo em minha vida. E os passos de dona Maria eram como se não desejassem chegar onde a filha estava acamada. 

			Ao alcançar a maca e ver Lorena tentando acordar, dona Maria tentou segurar o choro, contudo o coração de mãe falou mais alto: 

			— Oi, meu amor! ‒ expressou com as lágrimas escorrendo no rosto...

			— Oi, mãe! O que foi que eu fiz?! Perdoe-me?!

			Lorena estendeu a mão e buscou o seu porto forte, porém não conseguiu por efeito dos medicamentos.

			— Calma, minha filha, já estou aqui com o senhor Carlos.

			— Senhor Carlos! Como assim?

			— O senhor Carlos, lá da base onde você trabalha.

			— Eu sei, mas quem ligou para ele?

			— Não sei, pergunte para ele.

			Com um sinal de mão, aproximo-me de Lorena e dona Maria junto à maca.

			— Oi, Lorena! Não se preocupe, vamos resolver e levá-la para casa. Depois conversaremos melhor.

			— Claro, senhor Carlos.

			Afastando-me um pouco, escutei Lorena e a mãe:

			— Mãe, fique comigo, estou com muito medo.

			— Estou aqui, meu amor! Não sairei sem você. ‒ Dona Maria se inclinou um pouco e beijou a mão da filha, arrependida de algo que ainda não descobrimos.

			— Dona Maria, vou aqui falar com a Vivian e já, já eu volto.

			— Certo, senhor Carlos! Vou aproveitar e ficar com meu anjo.

			— Não pergunte nada agora, depois resolveremos este problema. Primeiro vamos tirá-la daqui.

			Segui para a portaria e deixei mãe e filha conversando, notando a felicidade da mãe e a tristeza da filha com culpa em seu coração. Dessa culpa não desejo saber, porque notei que o problema era muito além do que eu gostaria de saber.

			De longe, avistei Vivian conversando com duas pessoas. Pela postura, um era Neto e o outro, João, um bombeiro recém-contratado. 

			— Oi, pessoal!

			Vivian veio em minha direção e segurou a minha mão.

			— Carlos, como estão as duas?

			— Vivian, eu as deixei conversando, porque é um assunto entre mãe e filha.

			— E aí, Carlos?! Já resolveu como levarão Lorena para casa?

			— Neto... sobrará para gente. A mãe veio de ônibus e ela precisará de alguma ajuda. Então já sabe, né?!

			— Não se preocupe, estamos aqui para ajudar também.

			— Até Júlia acionou o comando da Base, não foi, Neto?

			— João, que coisa boa. Não saberia como levá-la em um carro pequeno.

			— Como assim, Carlos?

			— Neto, ela precisará ir deitada e não conseguiria ser no meu carro.

			— Se fosse o caso, teríamos que arriar o banco traseiro e fazer uma cama.

			— Vivian, ela deverá ir deitada mesmo e lá é duro.

			— Compraremos um colchão fino.

			— Não é assim, Vivian. Existe um procedimento e o médico tem que aprovar. Dessa forma, o hospital tira a culpa e lança em nossas costas. É sério a coisa por aqui.

			— O bom é que o carro está aí e estamos à sua disposição, Carlos.

			— Obrigado, Neto, e a você também, João.

			— Que é isso, senhor Carlos! Essa garota também é da equipe. 

			— Obrigado mesmo, João.

			De repente, ouvi uma voz feminina chamar meu nome:

			— Senhor Carlos! Senhor Carlos!

			Quando me virei para identificar quem era, vi a mãe de Lorena com o vigilante acenando com a mão para ir ao encontro deles.

			— Dê-me licença, que vou lá!

			— Carlos, resolva com atenção, por favor.

			— Olhe, Vivian, mas isso só se colocar nas minhas costas e levar para casa.

			— Que menina delicada, dona Vivian! Coloque para dormir com Half.

			— Neto, fique quieto e não pense assim.

			— Este homem é bruto demais.

			— Deixe-me ir antes de ser mal-educado com vocês.

			— Calma, Carlos! Não foi por esse homem que me apaixonei.

			Virando as costas, fui em direção à dona Maria.

			— O que foi, dona Maria?

			— Senhor Carlos, a médica gostaria de falar com o senhor. Ela acha que o senhor é o pai de Lorena.

			— Como assim?

			— Resolva isso, por favor, depois explicarei para o senhor.

			— Não se preocupe, dona Maria.

			Gostaria de saber por que todos acham que sou o salvador da pátria se a pátria não é minha.

			— Oi, doutora?

			— Boa tarde ou já é boa noite, pai?

			— Ainda é considerada boa tarde, doutora.

			— Ficamos tanto tempo aqui fechados para o mundo, que não sei qual o horário. E esse movimento todo nos engana muito.

			— Eu sei como são as nossas profissões, pois quando estamos em atividade, tudo se consome, inclusive a nossa concentração como um todo.

			— Mas me lembro de que mais cedo o senhor me olhou com uma cara!

			— Doutora, olhando para este cenário, a senhora acha que isso é confortável para todos os pacientes?

			— Hoje está melhor, pai. O senhor precisava ver ontem.

			— Ontem? A senhora fala como se não saísse daqui. Os plantões da senhora são de quantas horas?

			— São de vinte e quatro horas, mas estamos trabalhando reduzido, então já sabe se saiu daqui agora.

			— Então a senhora está sem descansar desde quando?

			— Consegui dormir um pouco na madrugada. Não tenho condições de ir embora. O pior é que estou perto de sair para outro hospital.

			— Que coisa boa!

			— É sim. Chegaram agora os médicos do dia, os mesmos que deveriam ter chegado há seis horas.

			— Vamos providenciar a saída de Lorena o mais rápido possível.

			— Vamos, sim! Tem que conseguir uma ambulância, essa menina não tem condições de sair sentada no carro, não.

			— A Base já enviou uma ambulância e agora só falta a senhora liberar a saída dela.

			— Pai e mãe, precisamos ir à minha sala, assim conversaremos melhor. Tem mais algumas notícias que vocês devem saber antes de sair daqui com ela.

			Nessa hora, dona Maria respondeu com rapidez:

			— Carlos, poderia chamar a dona Vivian para ficar aqui com Lorena? É o tempo também da doutora providenciar a liberação dela.

			— Claro, Maria!

			Perante todo processo de liberação foi acordado que dona Maria e Lorena iriam com Neto e João, ao passo que Vivian me daria uma carona até a Base e, de lá, retornaria para casa. 

			Assinando as documentações, tive a oportunidade de agradecer à doutora. Enquanto Lorena me olhava toda desconfiada diante do acontecido, notei também a falta de brilho no olhar dela e achei que teria trabalho nas abordagens para saber de tudo que aconteceu com ela. 

			— Doutora, muito obrigado!

			— Que é isso, o senhor já tem todas as recomendações possíveis e, qualquer coisa, procure um ambulatório mais perto. Mas darei o meu contato caso precise de alguma coisa a mais.

			— Agora vamos tentar recuperar essa menina o mais rápido para a sua vida voltar ao normal no dia a dia.

			Incrível ver um sorriso suave de Lorena enquanto era levada até a portaria, em uma cadeira de rodas, onde estavam Neto, João e Vivian. 

			— Vamos lá, pessoal! Já está ficando tarde. Eu irei com Vivian até a Base e vocês levam dona Maria e Lorena para casa. Tudo bem?

			— Ok! Vamos lá, senhora e senhorita. Carlos, aproveite e avise para Júlia sobre o nosso procedimento junto com a ambulância.

			— Não se preocupe, Neto. Vamos lá para resolver todo esse caso.

			— Muito obrigada, senhor Carlos! ‒ agradeceu dona Maria com um abraço forte em mim e em Vivian.

			— Dona Maria, se a senhora precisar de qualquer coisa, não se acanhe em nos procurar.

			— Dona Vivian, eu sei que precisarei, mas não vou abusar da boa vontade de vocês.

			— Que é isso?! Ficarei chateada caso venha a precisar e não nos procure.

			Não sabia onde ia parar tudo isso, entretanto já sentia uma agonia com um pequeno aperto de mão de Vivian. Chamei-a para irmos embora.

			— Vamos, Vivian! Tenho que voltar para a Base e você ainda voltará para casa.

			— Calma, Carlos!!!

			— Olhe, Neto já ajeitou Lorena na maca da ambulância e está vindo para cá.

			Um pequeno silêncio acalmou a nossa conversa e nos permitiu caminhar até a ambulância. Todavia o nosso silêncio foi quebrado com a chegada de Neto.

			— Pronto, meu amigo! Lorena já está bem acomodada e podemos partir.

			— Então, deixe-me agradecer novamente e dar um tchau para todas. Neto, cuidado com a velocidade e controle o João nas suas pressas!

			Pensando que tinha falado baixo, João respondeu com um ok apontando o polegar e seus olhos foram vistos no retrovisor. 

			— Lorena, você já tem o contato de Carlos? ‒ perguntou Vivian, querendo mais aproximação.

			— Não, dona Vivian!

			— Então anotarei o meu e o de Carlos. Chegando em casa, é só avisar. Qualquer coisa, fale, viu?! E vou aproveitar e deixar nosso endereço.

			Mais um abraço foi dado por dona Maria em Vivian e a mesma alisava o pé de Lorena. Enquanto Neto fechava as portas de trás, o olhar daquela menina estremeceu algo dentro de mim, como se aquela despedida fosse o início de algo novo em minha vida.

			Mas como saber o que somos ou mesmo o que seremos para outra pessoa? Quem tem esse sentimento é Vivian, e eu brinco de forma que perturba a pobre. Dessa vez, foi comigo, arrepiando-me todo. Soube que Vivian notou porque ela alisou as minhas costas e segurou a minha mão.

			— Vamos, Carlos! Já está na hora.

			Ao caminhar para o carro com Vivian, percebi aquele olhar para mim, dizendo claro, em bom tom e muito séria:

			— Carlos, já sei a sua resposta, mas essa menina não saiu da nossa história. Pelo contrário, eu sei que você também sentiu algo por ela. Então não tenha medo do que está por vir.

			— Vamos mudar essa conversar?

			— Claro que vamos. Então aceite o futuro incerto, por favor!

			Liguei o carro e saí do estacionamento do hospital até chegar à porta da Base. Foi um silêncio total, sendo quebrado pelas buzinas e o limpador do carro por causa da fina chuva.

			Ao chegar à porta da Base, inclinei-me para dar um beijo em Vivian e, como não tinha mais jeito, o silêncio foi embora.

			— Carlos!

			— Não vamos tocar nesse assunto agora.

			— Não fique assim! Nem mesmo o som você ligou... E esse seu silêncio me magoa.

			— Resolveremos isso amanhã. Deixe-me entrar e resolver a parte interna do pronto-socorro.

			— Está bem! Tchau.

			— Tchau, Vivian! Avise quando chegar em casa, por favor.

			— Eu já sei, meu controlador! ‒ Sair com um sorriso no rosto de Vivian me deixava mais tranquilo.

			— Certo! 

			Após resolver toda burocracia necessária, reparei que o tempo passava depressa. Já eram quase vinte e duas horas, a Base estava calma e nada de Neto e João darem notícia. Será que aconteceu alguma coisa? Nenhuma mensagem ou mesmo ligação.

			Por que a imagem de Lorena não saía da minha mente? E da mãe dela? Uma senhora com grandes marcas de sofrimento adquirida pelo tempo... O que aquela mulher já passara ou até mesmo, o que ainda passava? Mas sejamos realistas que não posso absorver o que não consigo resolver.

			Fui procurar alguma informação na sala de comunicação. Será que havia alguma notícia? 

			— Boa noite, Júlia! 

			Abri a porta e notei que não tinha ninguém. Chamei novamente e escutei uma reposta.

			— Alô, Júlia!

			— Oi, senhor Carlos! Estava no banheiro. Desculpe, mas tinha avisado e acho que o senhor não escutou.

			— Desculpa quem pede sou eu, Melissa. Estou com a cabeça cheia e achei que era Júlia que estava no plantão da noite. Só gostaria de saber de Neto e João.

			— Senhor Carlos, eles ligaram quase neste instante e informaram que já estavam de volta e o problema foi só o difícil acesso até a casa de Lorena. Quando chegarem, gostariam de conversar com o senhor. Aqui está o recado.

			— Poxa, minha filha, não sabia e já estava superpreocupado com aqueles dois.

			— Procurei o senhor e não o encontrei no saguão. 

			— Pois é, Melissa, estava na sala de jogos lá em cima. Estava a fim de ficar observando a cidade de lá.

			— O senhor deseja alguma notícia ou informação de onde o senhor esteja quando Neto e João chegarem?

			— Quero sim! Voltarei para a sala de jogos e quando chegarem, você avise, por favor.

			— Tudo bem, senhor Carlos.

			— Tchau, Melissa.

			Ao voltar para sala de jogos, tive que subir quatro lances de escadas, pois a sala de comunicação ficava no térreo, ao lado do saguão, próximo à saída e entrada dos carros. Porém a movimentação da vigilância é redobrada na parte da noite, diante o difícil acesso da Base e por estar ao lado da Marginal dos Anjos.

			Lindo nome, mas de perigo intenso, com vários casos de assassinatos e venda de entorpecentes, chegando até mesmo de sermos ameaçados por ligações não identificadas. A própria companhia de polícia se alojava dentro do pátio da Base para nos dar um apoio e segurança para ambos.

			Depois de preparei um café e voltei a apreciar as luzes da cidade e seu silêncio doentio. Pois é, quando uma cidade adormece, começa a esconder todos os seus erros nas vielas e becos escuros. Como somos egoístas para com todos aqueles que amamos ou conhecidos.

			E como estaria a minha Vivian? Sabia que ficara perturbada com toda a situação que a proporcionei, essa história não a pertence. Mulher pura de coração, que já tem suas sequelas pela vida, porém nunca abaixou a cabeça sobre esse assunto pessoal de doar-se a todos que precisam dela.

			Do nada, escutei dois toques de buzinas passando pela guarita, ali estavam Neto e João chegando. Portanto, era hora de saber de alguma coisa da vida daquelas duas mulheres que adentraram em minha vida pessoal.

			Incrível era saber que o tempo necessário da descida dos quatro jogos de escadas dessa vez fiz o dobro, com receio em saber dos detalhes. Apesar disso os últimos degraus chegaram ao fim e Neto veio balançando a cabeça, dando um sinal negativo, e João cabisbaixo, ainda dentro da ambulância.

			— Meu amigo Carlos, as coisas são mais feias do que imaginávamos. Não vou mentir que as deixei com o coração nas mãos e João...

			— Calma, Neto! Devagar!

			— Carlos, estou falando sério! Que merda!

			Neto saiu balançando os braços e virou as costas para mim, seguindo em direção ao refeitório para tomar um pouco de água. Pronto! O que foi que aconteceu de vez que os homens estão tão nervosos?

			— João! O que foi que aconteceu?

			— Senhor Carlos, não sei se conto ou se é melhor deixar o Neto chegar e contarmos tudo de uma vez. Não foi tão bom, por isso que demoramos a chegar.

			Com grande cautela, esperei Neto chegar, ficando em meu silêncio, mesmo explodindo por dentro. E toda vez que olhava para João, cabisbaixo, ele se esquivava balançando a cabeça, com um sinal de negatividade.

			O tempo se passava e minhas aflições aumentavam. Não aguentando mais, chamei Neto com um tom de voz firme e alto.

			— Neto! Você virá ou não?

			Seus passos firmes e pesadas lentas já começaram a falar antes mesmo de chegar perto. Nisso, Melissa ouviu a nossa conversa e saiu da sala de comunicação para poder acompanhar. Claro que era para ter o que falar com Júlia e outras da sala.

			— Carlos! Você vá lá e tire aquelas duas de lá. É uma região pesada e muito perigosa, você nem imagina como é a vida daquelas pobres. Neste momento, eu que lhe peço para assumir.

			— Assumir! Assumir o quer, homem? Fale logo e me explique, por favor!

			— João, conte tudo para este homem. Estou aqui sem força nas pernas e só agora a minha ficha está caindo.

			— João, venha logo e me conte essa história, que já estou ficando estressado e agora muito preocupado com o que aconteceu com vocês e com as duas que ficaram na casa dela.

			— Senhor Carlos, será longa a conversa, então prefiro entrar e sentar. Assim, poderemos conversar bem melhor.

			— Está bem, João. Vamos logo para sala de jogos, porque lá ficaremos mais reservado.

			Nisso tudo, observo Melissa toda empolgada, sem sequer piscar os olhos, já querendo envolver-se na história toda, pois já tinha algum conhecimento anteriormente. Nem mesmo termino de falar, e Melissa voltou para sala de comunicação, resmungando como menina buchuda.

			Ao chegar à sala de jogos, Neto procurou uma xícara de café e João, um copo de água. Deixei a garrafa d’água em cima da mesa enquanto sentava na cadeira próxima da mesa e abaixei a cabeça, esperando a cacetada, já que nunca tinha visto Neto tão chateado e nervoso com algo que não fosse a vida romântica dele. Para quebrar aquele clima, fui logo perguntando:

			— E aí, vocês vão contar ou não?

			— Senhor Carlos, a coisa é mais séria do que o senhor possa imaginar. Principalmente pelo que passamos.

			— Por quê, João?

			— Contarei tudo e o senhor tomará o seu julgamento pessoal. E Neto, caso deseje completar o que eu deixar de fora... Gostaria que o senhor entendesse tudo.

			— Tudo bem, João! Sou todo ouvido de vocês. 

			Antes de João começar a falar, meu amigo Neto ainda se encontrava cabisbaixo e triste. As minhas dúvidas surgiam na minha cabeça de forma explícita e preocupante para permitir aos dois de ficarem daquele jeito.

			— Ao sairmos do hospital, dona Maria nos tinha dado o endereço, ou melhor, achávamos que tínhamos a direção para onde ir. Porém ao chegarmos perto do viaduto, dona Maria pediu para pararmos a ambulância. Argumentei porque ali não era seguro.

			— O que foi dona Maria? Nós temos o endereço aqui e não se preocupe.

			— Meu filho, o endereço está errado, esse endereço e da minha antiga patroa, no qual eu cuidava da casa dela.

			— E onde é que a senhora mora?

			Nesse momento, foi Neto que perguntou meio desconfiado, mas já imaginando onde elas moravam.

			— Neto, eu moro no Valha-me Deus!

			— Onde, dona Maria?

			— É Neto, no final do Valha-me Deus.

			— Aquilo ali é um passo mínimo para o inferno, dona Maria.

			— O meu pequeno barraco é lá, Neto.

			— Mas para entrar a essa hora será um problemão. O tráfico manda naquela região.

			— Eu sei, mas eu lavo a roupa e cuido da casa de alguns que moram lá, então eu tenho muito conhecimento.

			— Neto, vai dar merda e é muito perigoso.

			— Calma, João, não deixaremos as duas aqui, não. Se for o caso, eu as levo para a Base e falaremos com Carlos. 

			— Dona Vivian falou que poderíamos ligar para ela.

			— Espere um pouco, Lorena. Carlos deve saber antes.

			— Não, Neto. Ela sussurrou que se eu precisasse, poderia ligar.

			— Foi mesmo, Neto.

			— Dona Maria e Lorena, tenhamos calma.

			A ambulância parou na beira da estrada, quase embaixo do viaduto. Só escutamos a sirene e o giroflex do carro da polícia, que nos abordou, perguntando se estava tudo bem.

			— Boa noite, pessoal! Algum problema? ‒ Foi uma pergunta direta para João, que notei o susto controlado que ele tomou.

			— Boa noite, policial! Estamos aqui querendo saber como entrar no Valha-me Deus para deixar esta paciente e sua mãe.

			— Rapaz, a esta hora recomendamos não entrar na comunidade. Pedimos que voltem para o hospital e amanhã elas retornam para casa.

			Dona Maria não querendo voltar para o hospital, falou ao Policial:

			— Eu moro lá e todos me conhecem.

			— Não é isso, senhora! A senhora tudo bem, mas é perigoso para o pessoal que está trabalhando.

			— Eu sei, mas converso com o pessoal.

			— Tudo bem, mas não poderemos acompanhar vocês, pois isso uma ordem do comando. Só poderemos esperar vocês saírem e avisar o comando para não termos complicações futuras.

			— Teremos que levá-las, policiais.

			— Tudo bem, será por conta de vocês. Vão com Deus.

			Então seguimos adiante e entramos por uma estrada esquisita, cheia de mato dos dois lados. Confesso que já tinha medo de dia, mas à noite só não mijei por não ter, naquele momento, tanto medo. Agora, mais calmo, posso sorrir.

			— E aí, João?

			— Conte logo, João.

			— Calma, Neto.

			— Calma, Carlos! O bom foi chegar mais adiante, passarmos quase parando na quebra-molas e, do nada, ter uma arma apontada para sua cabeça, sentindo o cano frio e machucando a sua nuca. 

			Foi quando João acendeu a lâmpada de dentro do carro e dona Maria gritou:

			— Oh Peteleco! Sou eu, Maria, do 1800 A.

			— Desce todo mundo! desce, desce, desce!

			Nesse momento, eu já olhava para João. Dona Maria estava entre os bancos, gritando, e Lorena, sem poder olhar para os bancos da frente, estava toda assustada e agitada.

			— Calma, Peteleco, a Lorena se acidentou.

			— Quem foi que a machucou? Na nossa área, ninguém mexe com ninguém da casa.

			Nisso, João já estava tremendo, com um fuzil na testa. Outro rapaz abriu a porta da ambulância e começou a procurar celular e dinheiro nos bolsos, sempre dona Maria falando com esse tal de Peteleco:

			— Peteleco, fale com Zé Dedinho e diz que sou eu.

			— Ligue aí, doido, e pergunte a Zé Dedinho sobre a autorização para dona Maria e Lorena subirem.

			Carlos, estávamos tão nervosos, que só escutei eles conversando entre si:

			— Espere e segure esses bostas aí, ninguém vai subir e vamos dar um fim logo, que hoje não tem movimentação.

			Naquela hora, o tempo passava muito lentamente, até a chegada de um branquelo de cabelos lisos e cheio de ouro no peito e nas mãos.

			— Cadê esses bostas, se não for alguém daqui, quero um tiro na cabeça de cada um e o carro vai para o desmanche.

			O silêncio foi tomado por aquela voz rouca e de forma ignorante, o qual só foi quebrado com a fala de dona Maria, pois ali ela se encontrava mais tranquila: 

			— Oi, Zé Dedinho. Sou eu, dona Maria.

			— Venha aqui para a frente, deixe-me ver! Dona Maria não sai à noite.

			— É que Lorena se machucou e fui buscá-la no hospital.

			Foi quando dona Maria se deslocou da lateral da ambulância para frente do carro com o farol acesso. Pronto, ali ele reconheceu dona Maria e acalmou-se um pouco. Mesmo assim, não mandou ninguém tirar as armas da gente.

			— É dona Maria mesmo. O que diabo aconteceu com a sua filha dona Maria?

			— Ela ainda não me explicou, Zé Dedinho, mas está toda machucada. Se desejar vê-la, é só vir aqui atrás da ambulância.

			— A senhora sabe que, aqui na comunidade, ninguém machuca ninguém da área. Tire ela daí de dentro. 

			Nesse momento, João se levantou e saiu da ambulância para ajudar a tirá-la e levou uma coronhada na cabeça. Você pode ver Carlos, mostre aí, João.

			Daí veio uma voz atrás e perguntou: “Onde é que coloco esses dois?”. O galo de João já estava aumentando e a situação que achávamos que tinha se acalmado, estressou-se novamente.

			— Sente aí, vagabundo.

			— Calma, meninos, eles estão me ajudando.

			— Dona Maria, aqui quem manda é o comando e nós somos o comando. Somos advogados, juízes e carrasco. A senhora já sabe a regra direitinho, então prefiro que não venha se envolver nesse papo reto de nós.

			— Eu sei, Zé Dedinho, mas não os machuque, por favor.

			— Só não vamos queimar um por um, só por causa da senhora, que gosto muito, e Lorena, que está ali doente! Vamos logo parando a sua conversa comigo porque o papo aqui é reto.

			— Foi o Anjo Negro.

			Apelido estranho para a gente que não está em contato direito com aquele pessoal. Porém foi Lorena abriu a boca, já saindo da ambulância, e falou com quem dona Maria estava conversando e chamando de Zé Dedinho.

			— Anjo Negro, esse moleque fez o que com você? Ele te machucou, mas eu soube nos becos que vocês estavam ficando, ou saindo, como também te deu um celular do roubo lá da loja do centro.

			— Como? Que conversa é essa, Lorena. Você está dizendo que quem fez isso com você foi alguém da comunidade?!

			— Mãe, eu não queria que se preocupasse e quem me deu o celular de presente foi Anjo Negro também.

			— Olhe, dona Maria, a senhora vai passar e os dois vagabundos do governo é que vão levar Lorena lá em cima.

			Quando o Zé Dedinho avisou dona Maria, eu fiquei assustado. No entanto o maior susto foi quando João voltou a falar com uma pergunta:

			— Mas e o carro?

			— Quem é você, seu bosta? Diga logo seu nome antes de eu pipocar a sua cara.

			— Eu sou João e ele é o Neto.

			— Bem, a ordem já foi passada. Vocês vão levar Lorena lá em cima e o carro vai ficar aqui embaixo.

			Esperei outra coronhada quando João falou para o menino que se mantinha com um fuzil em mão. Aquele menino poderia ser meu filho e os olhos dele não continham mais a infância e a inocência pela vida que ele já estava levando. 

			— Pronto! Agora a ambulância já era.

			Carlos, Zé Dedinho se agachou para falar olhando nos olhos de João e, segurando pelos cabelos, disse:

			— Olhe, seu bosta, aqui a minha ordem é lei. O carro vai ficar e Peteleco avisará a turma toda pelo rádio que no carro ninguém mexe e os dois vão subir e descer sem ninguém tocar ou mexer também. Não quero nenhuma gracinha, entendeu Peteleco?

			— Já estou passando o rádio para todos, Zé Dedinho.

			— Aproveite, Peteleco, e informe no mesmo fio do rádio que eu quero o Anjo Negro lá no tribunal. 

			— Não, Zé Dedinho!

			— Lorena, a lei aqui é minha e se alguém quebrar, vai para o tribunal ser julgado. Todos sabem disso. Peteleco, mande alguém subir com esses dois para não fazerem gracinha também.

			— Sim, senhor! 

			Carlos, subimos mais de 1600 degraus! Você sabe o que é isso com uma menina gemendo, dona Maria reclamando e muita gente armada observando e a gente sem poder sequer levantar a cabeça para tomar a direção? De tempo em tempo, era que João pedia para dar uma paradinha e alternava comigo e o outro que estava nos acompanhando, só reclamando que não era baba de marmanjo barbado e tinha que voltar logo para tomar conta do seu comando, porque ele agora era o homem de confiança do Peteleco.

			Quando chegamos lá em cima, não sei se deu tristeza ou angustia. A casa, ou melhor, o barraco de madeira e telha Brasilit só tinha uma cama, um guarda-roupa sem porta, a geladeira amarrada à porta e uma mesa. Apesar disso era toda limpinha e cheirosa.

			Já dentro da casa e meio distante do meu vigia, perguntei para Lorena: 

			— Quem é o Anjo Negro?

			— O rapaz que o senhor viu lá na porta da Base naquele dia. Foi quando recebi o celular e fiz aquelas perguntas sobre o amor, como também ao senhor Carlos.

			— Minha filha, eu falei para você que aquele rapaz tinha jeito de gente ruim. Ah se eu soubesse, teria ligado para a polícia.

			— Por isso ele fugiu e se alguém fosse atrás dele, ele voltaria de forma pior.

			— Carlos sabe de alguma coisa, Lorena?

			— Senhor Carlos só liga para ele. Eu achava que ele era um homem bom, como todos falavam.

			— Mas ele é, Lorena! Só não é de muito arrodeio.

			— Obrigada, Neto e João, nada acontecerá com vocês. Zé Dedinho passou a ordem a todos, podem ir sem medo.

			— Medo! Medo, não, dona Maria. Irei me mijando mesmo.

			— Não é assim, João. Aqui também tem muita gente boa.

			Nesse exato momento, dona Maria colocou a mão no peito, puxando para a barriga, e pediu para sentar na cama. Foi quando questionei:

			— O que foi dona Maria?

			— Acho que foi a agitação do dia ou a emoção da nossa recepção aqui na entrada, Neto.

			— A mãe sempre sentiu essas dores, mas não que ir ao médico do postinho daqui da comunidade.

			— Vai passar, Lorena, sempre passa. Você não sabe disso?

			— Vamos embora, Neto, já não quero ficar aqui muito tempo.

			— Vamos sim, João!

			João saiu primeiro e eu segui despedindo-me, então saí da casa de dona Maria e Lorena. Mesmo ainda vendo as duas no seu lugar, fiquei sem jeito em deixar ambas ali, mas fui embora com os agradecimentos das duas.

			Na porta mesmo, o Peteleco já nos esperava com o rapaz sentado em uma pedra servindo de banco e vigilância. 

			— Vamos lá, que tenho que cuidar das mocinhas na descida da nossa área.

			Quando chegamos ao final da escadaria, escutamos o rádio informar que acharam o Anjo Negro no bar e estavam levando-o para o tribunal. Daí o nosso amigo João, sem noção e insatisfeito, ainda fez uma pergunta para aquela turma “educadinha”.

			— O que acontecerá com esse rapaz?

			— Julgado! Você é tão burro assim, ou foi à coronhada que te deixou lerdo?

			Ao chegar perto da ambulância, o tal de Anjo Negro estava ao lado do carro e o Peteleco foi para cima dele e dos rapazes que estavam com ele. O encarregado não contou conversa e nem mesmo perdoou palavrões que ele tinha, mandando levá-lo com urgência para o tribunal e que não era para ter vindo no carro em que se encontrava. 

			Mesmo assim, o Anjo Negro olhou para mim e fez uma ameaça. Com isso, o Peteleco respondeu na altura para ele:

			— Calma, seu traíra, o julgamento vai ser seu, e não deles. Você quebrou a regra da comunidade com um dos nossos.

			Foi quando entramos na ambulância e o nosso vigia, o menino que estava com a arma na cabeça de João, deu dois tapas no fundo do carro para mandar a gente ir embora. 

			— Vão embora e peguem a avenida do viaduto na contramão mesmo, que ninguém vai mexer com vocês.

			Pelo retrovisor, eu consegui ver o Peteleco e outro começarem a bater no Anjo Negro. Juro-lhe que foi uma surra, porque saímos sem fazer barulho e escutei os gritos.

			O João saiu da comunidade numa velocidade incrível e não prestamos atenção na contramão sem movimento. Quando alcançamos o viaduto, ligamos para a Base, informamos a nossa saída e aqui estamos graças a Deus.

			— Senhor Carlos, veja a situação daquelas duas, por favor.

			— Como poderei ajudar, João?

			— Dê um jeito, Carlos. Deixe de ser chato e egoísta, como disse Lorena.

			— Neto, você me conhece mais do que ninguém. Eu não sei como fazer para ajudar, estou com as duas mãos atadas.

			— Eu sei que sou o mais novo daqui da Base e nunca vi ninguém que precisasse do senhor não ser ajudado de alguma forma.

			— João, juro-lhe que ajudarei, mas preciso de tempo. Nenhuma ação é tomada na flor do calor do momento.

			— Então, com essa resposta, eu sei que surgirá uma solução.

			— Claro que não, Neto.

			No meio dessa conversa final, escutamos de repente um barulho suave vindo da porta. E lá estava Melissa tentando saber de todo o acontecido.

			— Vamos lá, pessoal! João, tome um banho e veja o hematoma. Neto, vá jantar, que eu fico de plantão esta noite. Vocês já fizeram muito por hoje.

			— Obrigado, senhor Carlos!

			— Que é isso, João?! Obrigado eu que digo a vocês por terem se envolvido em tudo isso.

			— Eu vou comer mesmo, estou aqui com fome.

			— Como consegue comer, Neto? Depois do que passamos, ainda está com fome?

			— Besteira, João, o tempo lhe ensina a fica com fome do mesmo jeito em todas as situações.

			Ambos seguiram para sentidos opostos e eu fiquei sentado, pensando em tudo aquilo que aqueles dois vivenciaram: o perigo, a desolação, a frieza humana, a insegurança em não saber se voltariam para seus lares e a dúvida em deixar dona Maria e Lorena em sua casa, mesmo sendo o mais simples possível, porque aquela casa era o que as duas tinham de mais valor.

			É... aquelas duas deveriam passar por cada sufoco e tantas outras coisas que absorviam diariamente na comunidade sem poder falar nada. Esse tal de Anjo Negro, o que foi que aconteceu com ele no tribunal entre eles? Depois desse julgamento, como ficará dona Maria? Ou pior, como Lorena viverá lá?

			Também precisava ver essa dor de dona Maria. Se essa dor já era antiga e como a filha só assistia sem poder fazer nada para ajudar. 

			Sei que a teimosia de muitos hoje está dando péssimos resultados, porém muitas vezes não sabemos como conseguem o quer comer no seu dia a dia. Vejo sempre uma menina tão faladeira e alegre como Lorena, daí sai a velha pergunta de como será o silêncio da noite para ela.

			Do nada, olhando para aquele café frio deixado por mim em cima da mesa, veio à tona as perguntas mais simples da vida. De como ou como elas se alimentavam se Neto não falou nada de fogão no barraco. Sobre uma noite dormida de mau jeito em um colchão velho, geladeira amarrada à porta para segurar a temperatura mínima de conserva e também a mesa simples. 

			Agora entendo a vontade de assistir tudo que podia por aqui, dado que na casa delas não tinha televisão, nem mesmo as mais simples. Notei a luta de muitos em ter duas ou três em casa se amostrando em querer comprar uma maior para deixar as menores de lado, sem sequer querer doar ou, quem sabe, vender por um preço insignificante para alguém que deseje.

			Que dureza essa de Neto comigo, vomitando em mim tudo que escutou através do sentimento de outra pessoa. Logo ele chamando-me de egoísta! Ele que, melhor do que ninguém, sabia quem eu era e como tratava as outras pessoas ao meu redor. Claro que não tinha a capacidade em querer alisar certos erros ou ficar conivente a ele que viesse a não ajudar no crescimento dos outros. Mesmo assim, uma adolescente praticamente me ver dessa forma, será que era isso tudo ao espelho dos olhos dos outros? Não liguei e segui a vida mostrando a todos quem eu era de verdade. 

			Esperava que a noite fosse rápida para retornar para casa, pois estava muito agoniado, com uma sensação ruim dentro de mim. Do nada, escutei a voz de Melissa chamando meu nome para atender ao telefone no ramal dois.

			— Alô! Carlos falando.

			— Oi, meu amor, como você está? Tem alguma novidade da Lorena e da mãe para mim?

			— Estão bem, Vivian, já estão em casa e amanhã falaremos com elas. Esta hora devem estar dormindo.

			— Carlos, diga a verdade. Eu sinto uma agonia na sua voz e você não é assim. Pode até enganar os outros, mas a mim não.

			— Vivian, é coisa do trabalho, amanhã conversaremos melhor quando eu chegar em casa.

			— Está bem, rezarei por vocês.

			— Por vocês, Vivian?

			— Sim! Beijinho, meu amor.

			— Tchau, Viviam. Beijos!

			— Beijos, meu amor, e fique com Deus.

			Estranhei essa palavra vinda de Vivian, que foi “vocês”. Ela deveria referir-se a todos que estavam passando por isso. Vindo dela, vi que teríamos muito trabalho nessa minha folga.

			Chegando ao fim da madrugada, o segurança solicitou a entrada do carro da polícia no pátio da Base. Melissa informou no rádio interno a presença de alguém para que fosse atender os policiais, porque desejavam falar com alguém do plantão. Não desejando acordar João e Neto, eu mesmo fui conversar com os policiais.

			— Boa noite, policial!

			— Boa noite, senhor! É que no início da noite, encontramos a ambulância de vocês perto do viaduto, logo na entrada da Comunidade Valha-me Deus, e como estávamos passando por aqui, gostaria de saber se todos estão bem. Mas o senhor não estava com eles, não!

			— Não estava! Foi uma das nossas pequenas aprendizes que se machucou e fomos socorrer. Mas com referência à pergunta, eles estão bem, só tiveram um contratempo em leva a menina até a casa por não poderem subir com o carro.

			— Como assim?

			— O endereço dela não tinha acesso e tiveram que levá-la nos braços. Mas fora isso, tudo correu tudo bem.

			— Mas pedimos, ou melhor, recomendamos para não ir para lá à noite, pois é uma área muito perigosa. Além disso, escutamos tiro pro alto e sabemos que, quando acontece algo assim, é alguma execução. Porém só poderemos subir quando clarear e teremos que entrar por trás, que é um difícil acesso. 

			— Foram muitos tiros?

			Sabe aquela pergunta de curioso, mas já sabendo mais ou menos do que era provavelmente o acontecido? Foi assim que os policiais entenderam a minha curiosidade.

			— O senhor está sabendo de alguma coisa?

			— Não, senhor! Pelo contrário, só fiquei curioso por vocês terem comentado. A menina mora naquela região e ficamos preocupados com todos eles que estão junto da gente.

			— Só foi informado no rádio que provavelmente tenha ocorrido uma execução no local chamado de tribunal. Sempre as coisas são feias nesse local. Já que não tem nenhuma alteração e estando tudo bem, vamos indo. Boa noite para todos vocês.

			— Para vocês também, e muito obrigado pela preocupação com a gente.

			— Imagine, somos parceiros na profissão. Boa noite!

			Depois dessa informação, fiquei quieto e não passei nada para o pessoal, o que eles comunicaram não ajudaria em nada. Retornei para o quarto e tentei aproveitar o restante da madrugada.

			Ao deitar, as dúvidas surgiram de forma repentina sobre as questões das duas mulheres em um bairro de alto nível de perigo. E com essa informação dos policiais, ficou mais complicado para absorver. Com grande suspiro vindo do fundo do peito, reagi com um som de clemência.

			— Eita! Meu Deus, que situação!

			Assim que desbravei, notei os olhos de Neto abertos, vindo com suas perguntas.

			— O que foi, Carlos? Algum problema? E aquele carro da polícia no pátio?

			— Volte a dormir, Neto, e mais tarde conversaremos melhor! O tempo está ótimo para descansar.

			— Eu sei, mas a sua cama deve estar cheia de espinhos, porque você remexeu muito ou não ficou deitado por muito tempo.

			— Diante desses fatos, não consegui dormir.

			— Também não, só vêm na mente as cenas vividas na comunidade.

			— E João, será que está bem, Neto?

			— Está ali, bem deitado e quieto.

			De súbito, João revirou na cama e respondeu à minha pergunta, mesmo não sendo diretamente para ele.

			— Estou não, pessoal. Já agradeci tanto a Deus por estar aqui, que vocês nem imaginam.

			— Eu sei como é, João.

			— Carlos sabe bem mesmo, João. Este tem muitas histórias para contar.

			— Pelo tempo de serviço que o senhor tem, irá muito mais longe do que eu e Neto, não, senhor Carlos?

			— Não, João! Experiência mesmo que guardo dentro de mim. Neto sabe porque passamos um bom tempo trabalhando juntos antes de você chegar para equipe.

			— Quase uma vida, Carlos. Se Vivian me pagasse por saber das informações que tenho sobre você, acho que moraria na casa de Half.

			— Quem é Half, Neto?

			— É meu cachorro, João! Já que as mocinhas estão acordadas e tirando sarro da minha cara, vou logo avisando que a polícia esteve aqui à procura dos dois.

			— O que a polícia queria aqui? Não fizemos nada de errado, pelo contrário, somos as vítimas da situação, senhor Carlos!

			Neto, soltou das suas gargalhadas e ainda brincou com João:

			— Eita homem frouxo, Carlos! Esse não aguenta um aperto da vida como já levamos. 

			— Calma, João. Eles vieram preocupados com vocês e me falaram sobre uma parada de vocês no viaduto.

			— Menos mau. Já basta ter apanhado e ficado sentado naquela calçada molhada, sendo chamado de vagabundo.

			— Verdade, João! Quando cheguei e troquei a roupa, fiquei pensando se tinha me mijado nas calças. Ou mijamos? 

			Completando com as risadas, Neto estava deixando João todo sem jeito.

			— João, não se preocupe, Neto o perturbará sempre, mas é um amigo para tudo. Não é, Neto?

			— Sou sim, mas para mijão, não.

			— Senhor Carlos, foi só para isso que a polícia veio aqui?

			Ficando em silêncio e tentando mudar de assunto, a minha feição do rosto me entregou para Neto. Ele percebeu que a coisa se tornaria mais séria do que eu poderia aceitar, parou de rir e veio perguntar-me uma seriedade igual à minha.

			— Carlos meu amigo, o seu silêncio obscuro me deixou todo cabreiro. Que merda aconteceu para tirar você da sua zona de conforto. 

			— Os policiais confirmaram um barulho de disparo de arma de fogo no Valha-me Deus. Para ser mais exato, na área que chamam de tribunal.

			O silêncio tomou conta dentro do dormitório, de forma que dava para escutar o vento vindo das frestas da janela.

			Com grande cautela, indaguei para Neto:

			— Meu amigo, o que mais você reparou quando vocês estavam descendo e escutaram falar sobre o rapaz?

			Nessa hora, João não permitiu que Neto respondesse e emitiu primeiro, com grande velocidade:

			— Senhor Carlos! Era eu que estava perto quando encontraram o Anjo Negro. Um dos rapazes começou a rir atrás de mim, no entanto eu ainda estava muito nervoso e não soube prestar muita atenção.

			— Foi mesmo, Carlos. Mas quando chegamos próximos da ambulância, um dos rapazes falou que o julgamento seria divertido.

			— Mas não falaram os nomes das duas, não?

			— Não! Lembro que era só o Anjo Negro.

			— Nem eu, porém como dona Maria conhece o Zé Dedinho. Acredito que nada acontecerá com elas.

			— Espero que não, porque um dos policiais já avisou, ou melhor, insinuou haver um corpo lá e buscariam hoje quando clareasse.

			Nesse passar do tempo, escutamos o rádio solicitando um socorro de um dos associados na estrada e que precisava de ajuda.

			“Senhor Carlos, Neto e João, solicitamos a presença de vocês para ação socorrista de colisão na Br 116, km185. Ocorrência com criança em estado grave.”

			— Vamos, vamos, vamos, Neto! Vamos, João!

			Somos chamados de Anjos do Asfalto, mesmo sendo uma empresa particular, e damos sempre suporte ao Estado quando somos solicitados.

			Retornando à Base mais tarde, já estava para sermos liberado do plantão. Ao reencontrar Neto e João na portaria, notei uma cara de negatividade de Neto e João cabisbaixo, expressando alguma preocupação existencial prevista por ambos anteriormente. 

			— O que foi, senhores? Por que ainda não foram embora?

			Apontando para o telejornal, Neto ficou todo agitado com aquela informação.

			— O que foi Neto?

			— Assiste aí, Carlos!

			— Neto, diga logo que notícia é essa?

			— Assista, senhor Carlos. Encontraram dois corpos no Valha-me Deus e, na agitação de ontem, dona Maria e Lorena pegaram o telefone do senhor e Vivian e gostariam de ligar, porém não deixamos. Explicamos que não ligassem para Vivian sem o senhor saber.

			— Tenhamos calma, vamos ligar para Lorena. 

			— Já ligamos da Sala de Comunicação e João não conseguiu, Carlos.

			Nisso, João começa a andar de um lado para o outro do pátio. Segurei o João pelo ombro, para ver se conseguiria acalmar um pouco e assim, quem sabe, ele me responderia.

			— Por favor, João, o que foi que aconteceu?

			— Senhor Carlos, quando liguei, alguém atendeu e a resposta foi só uma: “Já era mano”.

			— O que foi que fizemos, meu Deus?!

			— Agora teremos que esperar maiores informações, Carlos.

			— Vou procurar a polícia!

			— Não vai, Carlos! João tem um problema e não poderá mais envolver-se depois daqui. 

			— Senhor Carlos, vamos esperar até mais tarde. O meu problema é antigo, em questão de briga de bares, então não posso muito me envolver em questões do tipo.

			— Certo! João, então fique certo para que quaisquer informações passe um para o outro. E principalmente, pedirei para Vivian procurar saber também. Ela tem o contato de dona Maria.

			Despedimo-nos e cada qual seguiu a sua direção. O coração ficou tão pequeno e apertado, pensando no acontecido naquela moradia. Todos sabiam o grau de perigo que era aquela região, até mesmo a própria polícia tentava evitar a entrada à noite. Agora imagine, com tudo isso, vi a necessidade em sair da minha zona de conforto e partir para ajudar aquelas duas.

			Nesse instante, senti-me como Vivian falando dentro de mim a respeito de planejamento. A cada parada do ônibus, entre entrada e saída de passageiros, notei as faces daqueles que utilizavam o transporte ao meu redor e me perguntei, sempre em questionamento próprio:

			Como é a vida dessas pessoas? Algumas sorrindo e outras tristes, outros com olhares a milhas de distância e outros como se olhasse a sua alma em só olhar.
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